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A Cultura de Astrócitos Adultos como Ferramenta de Estudo para Doenças 
Relacionadas ao Envelhecimento Cerebral

Sepse experimental foi induzida cirurgicamente em ratos 
adultos: modelo de ligadura e perfuração cecal                        
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Tecido

Captação de glutamato;
Atividade da enzima glutamina sintetase (GS);
Conteúdo intracelular de glutationa (GSH);
Secreção dos mediadores inflamatórios: TNF-α, IL-1β, IL-6, MCP-1,

IL- 10 e IL-18 .

Experimentos Realizados
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Homogeneização 
em tampão 
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• DMEM/F12 com 20% SFB
até atingirem a confluência;

A sepse provocou alterações em parâmetros glutamatérgicos e inflamatórios, tanto na cultura de astrócitos quanto no tecido hipocampal, nesse sentido
esse resultados indicam que nosso modelo de cultivo celular propicia uma ferramenta adequada para o estudo de alterações astrocitárias em condições
experimentais in vivo relacionadas ao cérebro adulto.

Conclusão

Resultados

Métodos

Tecido hipocampal Astrócitos hipocampais Tecido hipocampal Astrócitos hipocampais

• DMEM/F12 com 10% SFB 
nas duas primeiras semanas;

Incubadora:
37°C com 5% CO 2.

Astrócitos
Manutenção das condições fisiológicas 

no sistema nervoso central (SNC)

- Metabolismo glutamatérgico;
- Resposta inflamatória;
- Manutenção das defesas antioxidantes.

Sepse
Condição patológica que inicia-se de 

maneira sistêmica

- Grave resposta inflamatória;
- Pode causar danos neurológicos.

Cultura Primária de Células Astrocitárias 
Representa uma importante ferramenta metodológica para elucidar 

o papel destas células no SNC.

Cultivo primário de astrócitos provenientes  do 
cérebro de animais maduros 

Permite o estudo do papel destas células no cérebro adulto.

Objetivo 

A partir de um modelo experimental de sepse, nosso trabalho teve como objetivo comparar se os resultados bioquímicos observados no tecido animal
são semelhantes aos obtidos em cultura de astrócitos derivada destes animais.
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Introdução 

Fig. 1 Alterações na captação de glutamato em tecido hipocampal e astrócitos hipocampais provenientes de ratos
adultos submetidos à modelo de sepse. (A) Captação de glutamato, (B) atividade de GS e (C) níveis de GSH foram
avaliados em tecido hipocampal. (D) Captação de glutamato, (B) atividade de GS e (C) níveis de GSH foram avaliados
em cultura de astrócitos hipocampais. Os dados representam média + E.P.M. de quatro experimentos
independentes realizados em triplicata. Diferenças entre os grupos foram analisadas estatisticamente através do
teste t. Asterisco representa diferença significativa do grupo sepse em relação ao grupo sham. *P<0,05; **P<0,01.

Fig. 2. Perfil inflamatório de tecido hipocampal e cultura de astrócitos de ratos adultos submetidos à modelo de sepse. Os níveis dos seguintes mediadores inflamatórios foram avaliados em tecido
hipocampal: (A) Níveis de TNF-α (B) níveis de IL-1β (C) níveis de IL-6 (D) níveis de IL-18 (E) níveis de MCP-1 e (F) níveis de IL-10. A liberação dos seguintes marcadores inflamatórios foram avaliados em
cultura de astrócitos: (G) Níveis de TNF-α (H) níveis de IL-1β (I) níveis de IL-6 (J) níveis de IL-18 (K) níveis de MCP-1 e (L) níveis de IL-10. Os dados representam média + E.P.M. de quatro experimentos
independentes realizados em triplicata. Diferenças entre os grupos foram analisadas estatisticamente através do teste t. Asterisco representa diferença significativa do grupo sepse em relação ao grupo
sham. *P<0,05; **P<0,01.


